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Resumo

Este trabalho é parte de uma pesquisa que teve como objetivo analisar como a História da Ciência é
veiculada em manuais escolares e livros didáticos de ciências do ensino básico e do ensino fundamental,
em Portugal e no Brasil, respetivamente. O estudo do manual escolar/livro didático foi feito devido
à sua marcante presença na escola, influenciando decisivamente o processo de ensino-aprendizagem
e refletindo o sistema de ensino e a formação pretendida para os alunos. Por outro lado, é também
um elemento de registro de evolução da sociedade, uma vez que é influenciado por aspectos culturais,
sociais, políticos e económicos. Considerando-se as orientações curriculares para o ensino básico em
Portugal e para o ensino fundamental no Brasil, a educação em ciências é uma componente funda-
mental do currículo, pois constitui um instrumento capaz de promover a reflexão sobre os múltiplos
aspetos da realidade promovendo o desenvolvimento de conhecimentos e de múltiplas competências
fundamentais para os dias de hoje. Entender a Ciência como o resultado de um processo contínuo
de construção em que podem intervir vários sujeitos, sujeito a erro e a correções, é um aspeto im-
portante da Educação em Ciências, que deve ser considerado nos manuais escolares. O objetivo deste
trabalho é fazer uma pesquisa comparativa sobre a presença da História da Ciência, em particular a
História da Física, no manual escolar/livro didático em Portugal e no Brasil. O universo da pesquisa
foi constituído pelos livros de Ciências indicados no PNLD 2007 (Programa Nacional do Livro Di-
dático) para o ensino fundamental I e uma amostra de três manuais escolares do 1.º ciclo do ensino
básico adotados numa escola portuguesa. A análise documental recorreu a uma técnica de análise de
conteúdo, identificando as referências a aspetos da história da Física, quer nos textos escritos, quer
nas imagens e nas atividades propostas. A análise preliminar possibilitou constatar que a maioria das
obras analisadas não tem incorporado algum aspeto da História da Ciência. Neste sentido, uma das
contribuições deste trabalho é alertar os professores do ensino fundamental ou do 1.º ciclo do ensino
básico para a importância de integrarem questões sobre como a ciência é desenvolvida, é usada e se
vai transformando em situações de ensino-aprendizagem.

Palavras-Chave: educação em ciências; história das ciências; manual escolar.

1 Contextualização: a educação em ciências em Portugal e no Brasil

A tarefa de educar uma criança é um processo árduo e um desafio permanente para qualquer socie-
dade. A educação é um processo essencial do ponto de vista social, na medida em que está associada à
manutenção da sociedade, mas também à sua transformação e evolução. Paralelamente, é um processo
essencial do ponto de vista de cada indivíduo, devendo permitir o desenvolvimento pleno e harmo-
nioso de cada criança. Nestas ideias cruzam-se diversas conceções do currículo, desde a perspectiva
tradicional e técnica referida por Pacheco (2002) à perspectiva prática que Roldão (2000) considera
como uma construção social que se corporiza através das decisões dos responsáveis e reflete o poder
dos campos científicos.

A problemática da Educação requer uma abordagem sistémica desafiadora, estabelecendo novas
relações entre indivíduo e sociedade, sociedade e cultura, singularidade e diferença, socialização e
desenvolvimento individual. Como referia um alto responsável pela Organização para a Cooperação e
o Desenvolvimento Econômico (OCDE) e do programa PISA, “é preciso educar as crianças para o seu
próprio futuro e não para o nosso passado” (Schleicher, 2017). Neste sentido, a Educação deve ter em
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consideração o sujeito e o contexto em que se desenvolve e não pode esquecer que “currículo é tudo o
que é aprendido dentro ou fora da escola (…) como consequência da intervenção directa ou indirecta
da própria escola” (Braga, 2000, p. 17).

Neste contexto, os manuais escolares são elementos que têm uma influência decisiva. Eles traduzem
orientações do sistema de ensino, influenciando decisivamente o processo de ensino-aprendizagem, o
dia a dia de crianças e professores, mas influenciam também o sistema de valores de uma sociedade; ao
mesmo tempo refletem esse sistema de valores. Entender a Ciência como o resultado de um processo
contínuo de construção, como algo sujeito a erro e a correções, é um aspeto importante da Educação
em Ciências, que deve ser considerado nos manuais escolares, particularmente ao nível da educação
básica.

Na maioria dos países, a educação básica corresponde aos primeiros anos de educação escolar. Esta
denominação corresponde, conforme o caso, a um conjunto de anos de escolaridade, podendo incluir
a educação pré-escolar e os programas de ensino de segunda oportunidade destinados a adultos, como
é o caso do sistema educativo do Brasil. Em Portugal incluiu-se a educação de infância e formações
alternativas (por exemplo, cursos de educação e formação ou CEF) para jovens adultos, na educação
básica.

No que respeita à Educação em Ciências, é hoje aceite a sua importância na formação global das
novas gerações. Como referem Martins e Veiga (1999), “as sociedades contemporâneas encontram-se
indissoluvelmente ligadas ao desenvolvimento científico-tecnológico e o conhecimento constitui hoje a
maior valia social”, sendo “frequentemente associado um maior nível económico das sociedades a um
índice de conhecimento científico-tecnológico superior” (p. 2). Desta forma, o pleno desenvolvimento
da sociedade requer populações mais informadas e conscientes da sua ação sobre o Ambiente e como
podem contribuir para resolver, ou pelo menos minorar, os problemas atuais, contribuindo para a
melhoria da qualidade de vida. Por outro lado, “a Ciência (e a Tecnologia) são parte da nossa cultura”
(Martins & Veiga, 1999, p. 2), pelo que tem vindo a ser cada vez mais aceite a ideia que “cada
indivíduo deve dispor de um conjunto de saberes do domínio científico-tecnológico que lhe permita
compreender os fenómenos” e “acompanhar as questões decorrentes da actividade científico-tecnológica
com implicações sociais e (...) tomar decisões democráticas de modo informado” (Martins & Veiga,
1999, p. 3). Para além disto, destaca-se também a necessidade de desenvolver um conjunto de atitudes
e de capacidades (de raciocínio, de resolução de problemas, de comunicação...) capazes de fazer cada
indivíduo intervir numa sociedade em mudança. A educação em Ciências passa a ter como preocupação
a formação do cidadão, através do desenvolvimento de atividades com implicação social, que valorizem
a contextualização e que promovam a compreensão das inter-relações entre ciência e sociedade, a
compreensão de como a ética influencia a produção científica. Assim, pretende formar-se um indivíduo
capaz de utilizar conceitos científicos e tomar decisões responsáveis.

Assumindo a importância da educação em ciências na educação básica, reconhece-se a importân-
cia dos contextos na construção de um conhecimento científico. Tal como dizia Popper, a atividade
científica é uma atividade humana e, como tal, sujeita a erro e a correções, em busca de teorias que
expliquem fenómenos, em que interagem a observação e a experimentação, a imaginação, o raciocínio.
Aliás, o erro, ou melhor, o desacordo entre as situações observadas e as teorias vigentes, é funda-
mental para o progresso científico. A história da Ciência não é linear nem cumulativa; avança por
rupturas e descontinuidades nos paradigmas vigentes. Nesta linha, o erro é inerente à própria Ciên-
cia e o conhecimento científico é hipotético e temporário, influenciado por um determinado contexto
histórico.

Durante a década de 1980, a UNESCO promoveu um conjunto de ações e publicações com o ob-
jetivo da democratização do acesso ao conhecimento científico e da “Ciência para Todos”, que vieram
a influenciar, em 1996, no Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases e documentos orientativos do desenvol-
vimento de currículos, representados sobretudo pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). A
alfabetização científica representa atualmente um dos principais objetivos do ensino de Ciências, com
ênfase nas questões que relacionam ciência, tecnologia e sociedade e com preocupação da formação
de atitudes e valores (Santos & Mortimer, 2000). Esta abordagem, ao questionar a neutralidade da
ciência e o determinismo tecnológico, pode contribuir para a leitura crítica da realidade e “para a
elaboração de currículos de ciências mais sensíveis ao entorno, mais abertos às problemáticas contem-
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porâneas fortemente marcadas pela dimensão científico-tecnológica” (Auler et al., citados por Vilanova
& Martins, 2008, p. 337).

Em Portugal, a reforma curricular surgiu no âmbito da aplicação do Decreto-Lei n.º 286/89, para
harmonizar um currículo do ensino básico de nove anos e foi gradualmente implantada ao longo da
década de 1990. Apesar de tudo, não ocorreram ruturas significativas nem se abandonou “o paradigma
do currículo pronto-a-vestir de tamanho único (...) integrado por um saber fragmentado (...) “um
pouco de tudo”; uniforme para todos os alunos, todas as escolas e todos os professores(...), sequencial”
(Formosinho, 1992, p. 28). É nesse currículo que surgem as aprendizagens de ciências no 1.º ciclo do
ensino básico, integradas no Estudo do Meio.

Apesar de reformas e atualizações, na sua essência, o Programa de Estudo do Meio (Ministério da
Educação (ME), 1999) mantem-se. Neste documento, é referido que

todas as crianças possuem um conjunto de experiências e saberes que foram acumulando ao
longo da sua vida, no contacto com o meio que as rodeia. Cabe à escola valorizar, reforçar,
ampliar e iniciar a sistematização dessas experiências e saberes, de modo a permitir, aos
alunos (…) contribuir para a compreensão progressiva das inter-relações entre a Natureza e a
Sociedade (p. 101).

Releva-se, assim, a importância dos contextos para o desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem de modo a permitir, de forma progressiva, a compreensão da realidade próxima e con-
creta, antes de ser capaz de alargar essa compreensão a “novas realidades” e articulando conhecimentos
de diversas “disciplinas científicas como a História, a Geografia, as Ciências da Natureza, a Etnogra-
fia” (ME, 1999, p. 101). Considerando que a atividade científica assenta na resolução de problemas,
recomenda-se “que todos se vão tornando observadores activos com capacidade para descobrir, investi-
gar, experimentar e aprender” sob a orientação do professor mesmo que possam “percorrer caminhos”
diversos “para atingir o domínio dos conceitos” (ME, 1999, p. 102), isto é, apesar de reconhecer a
flexibilidade do plano de acordo com o contexto específico, frisa-se a importância de atingir o co-
nhecimento científico. Finalmente, salienta-se o papel de fontes de informação diversificadas, como
“recursos da comunidade, os livros, os meios de comunicação social e toda uma série de materiais e
documentação indispensáveis na sala” (ME, 1999, p. 102).

Apesar destas orientações de um documento em vigor, é facilmente reconhecido que o manual
escolar desempenha um papel central nas atividades de sala de aula, como é confirmado por vários
estudos (Martins, 2011; Pires, 2006). Além de influenciarem as práticas dos professores, determinando
frequentemente a sequencialização das atividades, os conteúdos valorizados são reconhecidos pela
sociedade como elementos indispensáveis no dia a dia das crianças. Os manuais escolares de Ciências,
em particular, têm uma incubência que os distingue dos demais materiais curriculares, devendo motivar
a análise de fenómenos, o teste de hipóteses e a formulação de conclusões, enfim, a prática de atividades
científicas. Suplementarmente, deve propiciar ao aluno uma compreensão científica, filosófica e estética
da sua realidade (Vasconcellos, 1993), oferecendo suporte no processo de formação. Em consequência,
deve ser um instrumento capaz de promover a reflexão sobre os múltiplos aspetos da realidade.

No contexto de diversas iniciativas que buscam fazer prosperar a educação em ciências, torna-
se relevante destacar as discussões epistemológicas e metodológicas que visam valorizar a história da
Ciência. Batista, Mohr e Ferrari (2007), Ferreira (2010), Gonçalves (2005), Martins (2007), Oki (2016)
e Vidal (2009), entre outros, trazem em seu escopo a ideia de humanizar as ciências através de aulas
mais desafiadoras e reflexivas, mais capazes de responder às necessidades individuais e sociais.

É neste contexto que se insere este trabalho realizado no âmbito do estágio em mobilidade na
Escola Superior de Educação, mobilidade esta concluída por um graduando da Licenciatura em Física
do Instituto Federal Sudeste de Minas Gerais, Campus Juiz de Fora. Reforçando a importância da
educação em ciências, assume-se também que dessa formação faz parte a formação no âmbito da Física
que deve valorizar o contexto histórico das descobertas da ciência.

2 Metodologia do estudo
Este trabalho tem como objetivo principal analisar o conteúdo dos manuais didáticos no que diz
respeito à história da Ciência, em particular a história da Física. Trata-se de um estudo comparativo
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sobre a situação em Portugal e no Brasil, que incide sobre manuais escolares de Estudo do Meio, no
1.º ciclo do ensino básico, e sobre os livros didáticos destinados ao ensino fundamental I, em ciências
da natureza.

A pesquisa seguiu uma orientação qualitativa e interpretativa (Guba & Lincoln, 1994), de natureza
descritiva. Procurou-se, sobretudo, compreender e explicar significados, centrando-nos na descrição e
compreensão dos casos particulares que estudamos.

Escolhemos cinco livros do PNLD, Plano Nacional do Livro Didático (Brasil, 2007). Embora re-
conhecendo que a amostra é pequena, em face do número de publicações, consideramo-la significativa
pela sua distribuição em todo o território e pelo seu impacto sobre o ensino de ciências no Brasil.
No caso de Portugal, o mercado editorial é regulamentado por legislação específica, nomeadamente
a Lei n.º 47/2006 (ME, 2006) e o Decreto-Lei n.º 261/2007 (ME, 2007). Consideramos três manuais
escolares adotados em escolas do ensino básico da cidade de Bragança, com os quais trabalhavam, em
estágio, futuros professores da Escola Superior de Educação.

Cada um dos documentos foi identificado e consta da Tabela 1. Depois de verificar as suas caracte-
rísticas gerais, analisou-se a sua estrutura, considerando quer a divisão em capítulos quer a existência,
ou não, de indicações de atividades a realizar pelos alunos, fichas de trabalho, propostas de trabalhos
adicionais, além do texto informativo propriamente dito. Para cada um destes elementos, foi analisado
se a informação faz referência à história da Física, nomeadamente dados cronológicos e personalidades
relevantes. Analisou-se ainda a conformidade com os documentos oficiais.

Tabela 1: Manuais escolares alvo do estudo.
Manual
escolar

Título Autores Editora, ano

A Alfa, Estudo do meio 1 Eva Lima, Nuno Barrigão, Nuno
Pedroso, Susana Santos

Porto Editora, 2012

B Alfa, Estudo do meio 2 Eva Lima, Nuno Barrigão, Nuno
Pedroso, Susana Santos

Porto Editora, 2012

C Pasta Mágica, Estudo do
meio 4

Angelina Rodrigues, Cláudia
Pereira, Isabel Borges, Luísa

Azevedo

Areal Editores, 2012

D Lumirá ciências 1 Heloisa Pimentel Ática, 21013
E Lumirá ciências 2 Heloisa Pimentel Ática, 21013
F Lumirá ciências 3 Heloisa Pimentel Ática, 21013
G Lumirá ciências 4 Heloisa Pimentel Ática, 21013
H Lumirá ciências 5 Heloisa Pimentel Ática, 21013

3 Resultados do estudo

Apresentam-se os resultados em duas subsecções, uma por cada país. Em cada caso, refere-se a estru-
tura dos documentos e, posteriormente, os temas abordados e as referências à história da ciência.

3.1 Os manuais escolares de Portugal

Todos os manuais analisados foram avaliados e possuem certificado de acordo com a Lei n.º 47/2006
(ME, 2006) e o Decreto-Lei n.º 261/2007 (ME, 2007). Apresentam uma estrutura similar e todos
cumprem a ementa apresentada nos documentos oficiais. De acordo com o Programa de Estudo do
Meio do Ensino Básico (ME, 1999), é a partir do terceiro bloco que se encontram mais conteúdos no
âmbito da Física, relacionados com os elementos básicos do meio físico, o clima, o relevo e os astros.
No quinto bloco, a propósito da realização da atividades experimentais, trabalha-se a flutuação em
líquidos e a dissolução, a luz e o magnetismo, o som e a eletricidade, a mecânica, temas propícios
para uma abordagem numa perspetiva da história da ciência e da Física, em particular. A análise dos
manuais escolares selecionados teve em consideração esta organização.

O manual escolar A apresenta muitas fichas de consolidação (com 32 páginas) que têm uma função
de avaliação e devem ser aplicadas no término de cada bloco. No bloco três, “À descoberta ambiental”,
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seria importante acrescentar as observações de Galileu com sua luneta para provar que a Terra é
redonda e, no bloco “À descoberta dos materiais e objetos”, estuda-se a flutuação, mas não se menciona
Arquimedes.

O manual B é mais longo (126 páginas) e inclui, além das fichas de consolidação, fichas de experi-
ências. Tem ainda um livro de fichas de 48 páginas destinado à realização de atividades relacionadas
com o conteúdo para serem feitas posteriormente. No bloco 6, “À descoberta do ambiente natural”,
referem-se os aspetos físicos do meio e as mudanças climáticas, mas poderia introduzir-se a referência
à descoberta da trajetória da Terra e à influência da posição do eixo da Terra nessas mudanças.

O manual C (144 páginas) inclui um livro de fichas. O conteúdo é divido em seis blocos. O livreto
de fichas de avaliação é composto de seis avaliações em correspondência com o término de cada bloco.
Notámos que no bloco 3, sobre as fases da lua, poderia mencionar-se a ocorrência de eclipses e a
descoberta destes fenómenos. No bloco 6, não há qualquer referência sobre a história da eletricidade
nem da descoberta das pilhas, que poderiam ser importantes do ponto de vista da história da física.

Comparando os manuais dos vários anos, verificámos que os conteúdos de ciências no ensino do 1.º
ciclo do ensino básico se repetem, em alguns anos, o que tem a ver com a perspetiva de um currículo
em espiral, em que se vai fazendo um aprofundamento progressivo dos conteúdos, o que pode tornar
o ensino mais eficiente. Esta perspectiva é diferente do que acontece no Brasil.

3.2 Os livros didáticos do Brasil

A organização do ensino fundamental no Brasil considera dois ciclos. O primeiro, de cinco anos (anos
iniciais do ensino fundamental), é desenvolvido, usualmente, em classes com um único professor e é o
abrangido pelo nosso estudo. No âmbito das ciências, os temas a abordar são divididos em três blocos:
Ambiente, Ser humano e saúde e Recursos tecnológicos.

Ao investigar a utilização do livro didático, percebemos que há diferentes posições dos professo-
res. Alguns seguem de forma rigorosa o desenvolvimento de cada item, outros, no entanto, não, por
considerar inadequado que os conceitos se apresentam desvinculados da realidade dos alunos. Ao apre-
sentarem uma ciência descontextualizada, os livros didáticos levantam problemas na sua utilização
em sala de aula. Mesmo assim, muitas vezes são a única referência para o trabalho do professor e
assumem o papel de currículo, interferindo nos processos de seleção, planejamento e desenvolvimento
dos conteúdos em sala de aula.

Todos os livros possuem quatro unidades, cada uma com três capítulos. Alguns são cartonados
e adesivos, que é fundamental para o aluno realizar atividades, mas tudo fica num único livro, não
sendo separado em vários volumes, como acontece em Portugal. As atividades são apresentadas em
secções com diferentes nomes: por exemplo, o livro D possui secções chamadas “Recreio”, que incluem
atividades práticas e brincadeiras relacionadas com conhecimentos problematizados no texto. Nos de-
mais livros (E, F, G, H), as seções “Entender e praticar” apresentam atividades que visam estimular
a investigação científica. Além disso, todos os livros (D, E, F, G, H) possuem seções destinadas à
sistematização das aprendizagens, “Temas e atividades”, estruturadas após cada capítulo e que retor-
nam, organizam e sistematizam os principais assuntos tratados. Os professores geralmente organizam
a atividade avaliativa.

No livro D, além de Ciências, incluem-se conteúdos de História e Geografia. Do ponto de vista
do conteúdo, refere a construção da observação (p. 10), mas não a relaciona com a atividade dos
cientistas. Na unidade 3, apresenta um quadro de Salvador Dalí, “A persistência da memória” (p. 95),
com uma informação histórica sobre a obra, mas não traz a história subjacente à obra ou sobre o
conteúdo pelo qual foram pintados “os relógios derretidos”. Sugere-se ao aluno que faça um desenho,
mas seria importante referir que esta pintura traduz o interesse do pintor pelas conquistas da ciência
moderna, cruzando teorias mais abstratas de física de Einstein, que colocou em causa a ideia de espaço
e tempo fixos.

No livro E, só estão incluídos conteúdos de ciências. As unidades 2 e 3 referem-se à Reprodução
(Vegetal e Animal), porém não possui qualquer referência à genética que começou Gregor Johann
Mendel, no século XIX.

No livro F, também só estão incluídos conteúdos de ciências. São abordados a temperatura corpó-
rea, a medição da temperatura com o termómetro clínico, sem qualquer referência à sua invenção por
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Galileu Galilei. Em termos de contexto histórico, a propósito das mudanças de estado, não se referem
os primeiros trabalhos na termodinâmica de Black, por exemplo.

No livro G, também só estão incluídos conteúdos de ciência, mas este tem um aspeto diferente
e inclui um mini atlas dos seres vivos. Começa na unidade 1 por conteúdos de astronomia (p. 11),
os movimentos dos corpos celestes, mas não menciona o contexto histórico nem explica as ideias de
Aristóteles, o contributo de Kepler ou de Newton. No entanto, informa como alguns povos imaginavam
o formato da Terra e relaciona a esfericidade da Terra com a viagem de Fernão de Magalhães. A
propósito da observação dos astros (p. 13), poderia fazer-se uma referência acerca da luneta e do
telescópio. Ainda na unidade 1, são trabalhados conceitos de densidade e de força (pp. 40-43), mas
não são feitas referências nem a Arquimedes nem a Newton.

No livro H, também só estão incluídos conteúdos de ciências e este inclui um mini atlas do corpo
humano. Na unidade 1, refere a câmara escura, explica perfeitamente como montar uma câmara e
como irá aparecer a imagem e faz uma comparação com o olho humano. Não há outras referências a
desenvolvimentos seguintes sobre a ótica, mas é destacada, na unidade 4, a criação do microscópio,
aperfeiçoado por Robert Hooke, que originou a descoberta das células. A propósito da eletricidade
(p. 110), o livro não possui referências ao contexto histórico, mas a propósito do magnetismo (p. 121)
conta a história do cajado do pastor atraído pela pedra, na Grécia, sem referir a cronologia de mais
de 2500 anos nem a invenção da bússula pelos chineses. Ainda, na unidade 4, refere-se a descoberta
dos raios-X (p. 148), embora não seja mencionado quem a fez e como foi. A parte final do livro diz
respeito às invenções na comunicação, em particular o telefone, o celular e o computador, e termina
com o tema “o ser humano no espaço”. Neste caso, o livro volta ao tema Terra e faz uma discussão
histórica sobre o geocentrismo e o heliocentrismo. O texto está bem completo, possuindo o local, as
datas e os nomes dos cientistas.

4 Considerações finais

Reconhecendo a importância dos manuais escolares para educação e a formação das crianças, pela sua
influência decisiva nas práticas da sala de aula mas também para os próprios contextos familiares, o
objetivo deste trabalho foi analisar o conteúdo dos manuais didáticos no que diz respeito à história da
Ciência, em particular a história da Física, em Portugal e no Brasil. Este estudo comparativo pode
ajudar a compreender as diferenças entre os dois países no ranking mundial de educação decorrente
das provas PISA de 2015: 17.ª posição para Portugal e 63.ª posição para o Brasil. Os manuais es-
colares/livros didáticos são essenciais para a melhoria do sistema educativo, principalmente ao nível
dos primeiros anos de escolaridade. Também por isso, o estudo incidiu sobre manuais do 1.º ciclo do
ensino básico e do ensino fundamental I.

O estudo mostrou que os livros didáticos de Portugal apresentam menos páginas que os do Brasil,
ou seja, a estes alunos são apresentados mais conteúdos, mais completos, mas isso pode não conduzir,
necessariamente, a melhores níveis de sucesso. No caso português, prevê-se a realização de experiências
na sala de aula ao longo da educação básica e, no Brasil, as experiências ficam para casa, devido ao
excesso de conteúdos, e, assim, raramente os alunos contactam na escola com experiências de ciências.
Em ambos os casos, estão previstas atividades para o aluno realizar, com fichas de consolidação sobre
os conteúdos lecionados. De uma maneira geral, não apresentam uma perspetiva histórica dos conhe-
cimentos, nem se referem personalidades significativas das descobertas científicas. Assim, sugerem a
ciência como um produto acabado. Dessa forma, as crianças não reconhecem a evolução, a ideia de
que o desenvolvimento científico decorre de disputas que marcaram as comunidades científicas em que
posições ideológicas, políticas, religiosas e econômicas também intervieram.

Mas, apesar de tudo, há algumas situações em que se apresenta uma perspetiva histórica, como a
referência ao geocentrismo e ao heliocentrismo ou à utilização de um quadro de Salvador Dalí. Este
deve ser o caminho. O livro didático, que é um dos recursos pedagógicos fundamentais na sala de
aula e no sistema educativo, deve valorizar a integração do conhecimento científico, em particular da
Física, com outras áreas da cultura e valorizar a relação desse conhecimento com os sujeitos, quer os
responsáveis desse conhecimento quer os contextos em que se desenvolveu.
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